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R E T I D Ã O    RE T R O C O G N I C I O L Ó G I C A  
( RE T R O C O G N I C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A retidão retrocogniciológica é a característica ou qualidade da conscin, 

homem ou mulher, capaz de empregar sem desvios, com integridade e coerência, a teática autoin-
vestigativa no estudo das retrovidas pessoais e alheias, visando acelerar autorreciclagens, recom-
por erros e adquirir holomaturidade frente à autevolução. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O vocábulo retidão vem do idioma Latim, rectitudo, “direção em linha reta; 

retidão; justiça; regra; correção”. Surgiu no Século XVI. O primeiro elemento de composição re-
tro deriva igualmente do idioma Latim, retro, “por detrás; atrás; movimento para trás; recuando; 
remontando ao passado; em retribuição”. Apareceu no Século XV. O termo cognição procede 
também do idioma Latim, cognitio, “ação de conhecer”, radical de cognitum, supino de cognosce-
re, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento 
de; reconhecer”. Surgiu em 1836. A palavra retrocognição apareceu em 1901. O segundo elemen-
to de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; 
tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autoincorruptibilidade retrocognitiva. 2.  Integridade retromnemoni-
cológica. 3.  Austeridade no acesso holomnemônico. 4.  Inteireza na recuperação paramnemônica. 

Neologia. As 3 expressões compostas retidão retrocogniciológica, retidão retrocogni-
ciológica básica e retidão retrocogniciológica avançada são neologismos técnicos da Retrocog-
niciologia. 

Antonimologia: 1.  Autocorrupção no acesso retromnemônico. 2.  Negligência holo-
mnemônica. 3.  Banalização retrocognitiva. 

Estrangeirismologia: o timing evolutivo das autorretrocognições; o mise-en-scène retro-
cognitivo terapêutico; os aftereffects das pesquisas retrocognitivas; o Autopesquisarium; o Retro-
cognitarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente da holomatu-
rescência quanto à autopesquisa retrocogniciológica. 

Megapensenologia. Eis, 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Retrocogni-
ção demanda retidão. Autorretrocognição: realismo profilático. Retrocognições sadias esclare-
cem. Busquemos pesquisar retrovidas. Retrocognições geram autenfrentamentos. Retitudes retro-
cognitivas multiplicam-se. Valorizemos cada retrocognição. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema –“Refletir é negar o que se crê” (Émile- 
-Auguste Chartier, 1868–1951). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Aspiração. Se você alimenta determinada aspiração e sua intenção é cosmoética, 

a saturação positiva da ideia promove a confluência dos fatos para a concretização até do sonho 
dourado de consumo. Quem aspira, alcança”. 

2.  “Ciência. O princípio fundamental da obra científica é a inflexível integridade do 
pensamento que acompanha a evidência dos fatos, onde quer que a evidência leve tal obra cientí-
fica dentro dos limites do erro experimental e do equívoco honesto”. 

3.  “Retidão. A retidão da intenção é a régua cosmoética da consciência, qualquer 
consciência”. 

4.  “Retrocognição. Quando a retrocognição é sadia, muda a vida da pessoa porque ela 
passará a analisar-se, a partir das raízes dos processos evolutivos”. 
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II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da retidão retrocognitiva; os voliciopensenes; a vo-

liciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopenseni-
dade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os retro-
pensenes; a retropensenidade; os morfopensenes; a morfopensenidade; os neopensenes advindos 
da seriedade na investigação holobiográfica; a neopensenidade; a depuração autopensênica inin-
terrupta nas autopesquisas retrocognitivas. 

 
Fatologia: a retidão retrocogniciológica; a acalmia íntima autopesquisística, predispondo 

a retidão retrocogniciológica; a desdramatização da retrocognição; a atenção às sutilezas retrocog-
nitivas; o registro preciso e detalhado da experiência retrocognitiva; a análise conteudística do re-
gistro; a proposição de hipóteses para aprofundamento pesquisístico; o registro das impressões 
parapsíquicas, padrão energético e emoções durante a vivência da retrocognição; a dissecção pos-
terior das sensações energéticas e emocionais registradas no momento da experiência; a releitura 
dos registros descritivos dos parafenômenos; a análise cautelosa das sincronicidades retrocogni-
tivas; a investigação detalhista dos desagrados e rechaços passadológicos; a pesquisa das falsas 
memórias; as retrocognições inesperadas; a saudade enquanto indício retrocognitivo; a dificulda-
de em extrair os conteúdos parafenomênicos das rememorações vagas e imprecisas; as lacunas na 
confirmação de certas retrocognições a respeito de locais intrafísicos conhecidos em retrovidas 
devido às modificações ambientais e consequente perda das referências físicas; a pressa em haurir 
resultados no estudo seriexológico, comprometendo o aprofundamento do fenômeno retrocogni-
tivo; a idade biológica e as restrições naturais do desenvolvimento cerebral, afetando o entendi-
mento da retrocognição; as imaturidades e os excessos nas reações emocionais dificultando as 
rememorações; a estranheza da experiência de retrocognição em corpo físico, diferente do gênero 
atual, podendo confundir o pesquisador; o momento oportuno para a devolutiva sobre a heterorre-
trocognição; o desafio de se autolocalizar em retrovidas; as dificuldades conviviológicas atuais 
não sanadas, advindas de discordâncias ideativas, dificultando futuras retrocognições; o ato de 
manter-se de braços cruzados e virar o rosto para os outros na atualidade, inibindo as heteror-
retrocognições; a vida mecânica centrada no materialismo gerando desinteresse pelas retrocogni-
ções; a penumbra evolutiva pela falta de retrocognições sadias; o enfrentamento da autorrealidade 
intraconsciencial; a preparação da atual existência para estudar o passado com maior profundida-
de nas próximas intermissões; o desenvolvimento da holomaturidade a partir das lembranças  
e das ocorrências de retrovidas. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoparapercep-

tibilidade retrocognitiva analisada com criticidade; as visitas da consciex à parapsicoteca, objeti-
vando a profilaxia do fracasso proexológico; o mérito da consciência nas consultas a parapsicote-
ca; a retrocognição permitindo a comprovação pessoal da realidade multidimensional da cons-
ciência; o mapeamento da sinalética parapsíquica pessoal indicando a decisão sobre revelar ou 
não informações retrocognitivas captadas; a desenvoltura parapsíquica na captação de retrolem-
branças; as influências assediadoras de consciexes malintencionadas provocando a rememoração 
de lembranças traumáticas; a percuciência quanto aos níveis de lucidez alcançados nas projeções 
retrocognitivas; as clarividências retrocognitivas, abrindo possibilidades de estudo; a intuição ex-
trafísica retrocognitiva não desperdiçada; o caminho aberto para a pangrafia grupocármica a partir 
da retidão retrocogniciológica. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo integridade retrocogniciológica–responsabilidade evolu-

tiva. 
Principiologia: os princípios cosmoéticos da retidão; o princípio da autopesquisa; o prin-

cípio das sincronicidades interligando o passado-presente-futuro; o princípio do holocarma. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aprimorando a retidão retrocogni-
ciológica; o código do exemplarismo pessoal (CEP) relativo à autopesquisa retrocognitiva. 

Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teoria da retrofôrma holopensênica pessoal; a teoria 
da coerência aplicada nas mínimas manifestações; a teoria da inteligência evolutiva (IE) ampli-
ando a retidão retrocogniciológica. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da conscin-cobaia seriexo-
lógica; a teoria das 10 autorretrocognições sadias usadas para comprovar determinada retro-
vida; as técnicas de autaperfeiçoamento através da retidão retrocogniciológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 
conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autocos-
moeticologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório cons-
cienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; 
o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos catalisadores da retidão retrocogniciológica; os efeitos da reti-
dão autopesquisística nas reciclagens intraconscienciais; os efeitos da autoincorruptibilidade 
autopesquisística nas retrocognições; os efeitos da retidão autopesquisológica retrocognitiva no 
amadurecimento consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses intermissivas ampliando a retidão intraconsciencial; 
as neossinapses geradas pela teática da incorruptibilidade autopesquisística. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo da espiral evolutiva; o ciclo 
de reeducação das condutas pessoais; o ciclo análise autoconscienciométrica–síntese evolutiva–
–hipóteses seriexológicas; o ciclo ressomático restringimento-recuperação-expansão da autolu-
cidez, otimizado por meio das autorretrocognições. 

Enumerologia: a honestidade retrocogniciológica; a fidedignidade retrocogniciológica; 
o desassombro retrocogniciológico; a dissecção retrocogniciológica; a transparência retrocogni-
ciológica; o destravamento retrocogniciológico; a cosmoeticidade retrocogniciológica. 

Binomiologia: o binômio autoincorruptibilidade-autocoerência aplicado às autopesqui-
sas retrocognitivas; o binômio retidão autopesquisística–realismo autotarístico; o binômio auto-
incorruptibilidade-autocosmoeticidade potencializando as retrocognições. 

Interaciologia: a interação discernimento autoinvestigativo–eficácia autopesquisística; 
a interação retidão evolutiva–autoconsciencialidade madura; a interação autenticidade cons-
ciencial–integridade retrocogniciológica; a interação incorrupção pessoal–autoconsciência cos-
moética. 

Crescendologia: o crescendo persistência pesquisística autorretrocognitiva–autocosmo-
visão. 

Trinomiologia: a retidão retrocogniciológica catalisando o trinômio retrobiografia–au-
topesquisa–antevisão evolutiva; o trinômio autorrealismo-autorreflexão-recin; o trinômio autor-
reciclagem-recomposição-holomaturidade. 

Antagonismologia: o antagonismo incorruptibilidade autopesquisística / corruptibilida-
de autopesquisística; o antagonismo retidão retrocogniciológica continuada / retidão retrocogni-
ciológica interrompida; o antagonismo retrocognição amparada / retrocognição heterassediada; 
o antagonismo autoposicionamento peremptório / autoposicionamento hipotético aplicado às pes-
quisas retrocognitivas. 

Paradoxologia: o paradoxo de, quanto mais o autopesquisador se conhece seriexologi-
camente, melhor compreende o outro. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à retidão retrocogniciológica. 
Filiologia: a mnemofilia; a autopesquisofilia; a conscienciofilia; a autocriticofilia; a au-

torreciclofilia; a decidofilia; a lucidofilia. 
Fobiologia: a retrocogniciofobia; a extrafisicofobia dificultando as projeções retrocogni-

tivas. 
Holotecologia: a retrocognoteca; a holomnemoteca; a seriexoteca; a memorioteca; a es-

tiloteca; a conscienciometroteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 
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Interdisciplinologia: a Retrocogniciologia; a Autopesquisologia; a Autocosmoeticolo-
gia; a Autocoerenciologia; a Retrobiografologia; a Holobiografologia; a Seriexologia; a Intracons-
cienciologia; a Holorressomatologia; a Holomaturologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin sensitiva cosmoética; a conscin autopesquisadora; a conscin enciclopedista. 
 
Masculinologia: o evoluciente; o homem reflexivo; o amparador intrafísico; o autodeci-

sor; o intermissivista; o cognopolita; o exemplarista; o experimentador; o pesquisador; o reciclan-
te existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista;  
o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  
o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reedu-
cador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciólogo; o parapercepciologista; o projetor consciente;  
o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; 
o homem de ação. 

 
Femininologia: a evoluciente; a mulher reflexiva; a amparadora intrafísica; a autodeci-

sora; a intermissivista; a cognopolita; a exemplarista; a experimentadora; a pesquisadora; a reci-
clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 
a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  
a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-
dora; a epicon lúcida; a escritora; a evolucióloga; a parapercepciologista; a projetora consciente;  
a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  
a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens autohereditator; o Homo 
sapiens conscientiologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens proexologus; o Homo 
sapiens holomaturologus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: retidão retrocogniciológica básica = a investigação íntegra e criteriosa 

dos flashes retrocognitivos, buscando extrair conteúdo parafenomênico promotor de autorreci-
clagens; retidão retrocogniciológica avançada = a investigação íntegra e criteriosa dos episódios 
retrocognitivos, buscando a identificação de retropersonalidades, a análise realista de retroerros, 
retroacertos e possíveis recomposições grupocármicas. 

 
Culturologia: a cultura da Seriexologia Lúcida. 
 
Parafenomenologia. A retrocognição é a habilidade parapsíquica otimizadora do acesso 

às informações armazenadas na holomemória das consciências, sendo estas, geralmente captadas 
por meio de flashes, cenas e enredos. 

Origem. É parafenômeno capaz de acontecer naturalmente com as consciências, bem 
como ser desencadeado por influências assediadoras ou patrocinado pelos amparadores extrafí-
sicos. Nesse sentido, demanda, por parte da conscin-parapsíquica, atenção, autorreflexões cons-
tantes e ampliação da autocognição seriexológica, visando estabelecer as profilaxias necessárias 
aos impedimentos da retidão retrocogniciológica. 

Lucidez. Em face da Lucidologia, a retrocognição da consciex tem condições de ser 
mais ampla quanto ao acesso às informações de retrovidas, quando comparada à rememoração da 
conscin. Restringimentos conscienciais atravancam. 



 
Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 
5 

Condicionamentos. O cérebro da conscin está mais sujeito aos condicionamentos re-
gressivos, oriundos tanto de retrovidas quanto da atual mesologia, em comparação ao paracérebro 
da consciex, principalmente aquela integrante da parapopulação da comunex com melhor nível 
evolutivo. Holopensenes interassistenciais equilibram. 

Ângulos. No universo dos estudos seriexológicos cabe ao pesquisador manter-se atento 
às autocorrupções capazes de enviesar as autopesquisas retrocognitivas. Eis, dispostos em ordem 
alfabética, 10 exemplos de erros comuns ao modo de pontuações profiláticas para os pesquisa-
dores: 

01.  Achismos. Concluir precipitadamente ser a retropersonalidade estudada a partir de 
traços comuns a várias pessoas. O erro da inexperiência. 

02.  Descasos. Banalizar as evidências retrocognitivas sem aproveitá-las para potencia-
lizar as reciclagens do presente. O erro da mediocrização. 

03.  Distorções cognitivas. Comparar superficialmente o temperamento da retroperso-
nalidade forçando a barra nas similitudes consigo mesmo. O erro da distorção da realidade. 

04.  Emocionalismos. Reclamar das imaturidades do grupo envolvido no contexto retro-
cognitivo, inviabilizando, por vezes, a rememoração aprofundada de certas retroexperiências.  
O erro da incompreensão. 

05.  Engano parapsíquico. Considerar as experiências imaginadas como se fossem au-
torretrocognições de vidas humanas prévias. O erro da hermenêutica parapsíquica. 

06.  Idolatrias. Ler biografias enaltecendo a retropersonalidade e desconsiderando os fa-
tos e / ou situações regressivas não expostas na obra. O erro das sacralizações. 

07.  Imaturidades. Interpretar sincronicidades da pesquisa retrocognitiva como confir-
mação da retropersonalidade em estudo sem o devido acúmulo de autorretrocognições. O erro da 
precipitação. 

08.  Monovisão. Analisar os conteúdos dos parafenômenos retrocognitivos, usando so-
mente a maneira pela qual vemos o mundo na atualidade, esquecendo dos contextos do Zeitgeist 
da época. O erro da monovisão. 

09.  Superficialidades. Compor de modo automático na mente as partes faltantes das 
retrolembranças quando as mesmas são obscuras ou imprecisas. O erro da superficialidade. 

10.  Tendenciosidades. Utilizar o método de pesquisa fundamentado somente em variá-
veis intrafísicas para confirmar a autorretropersonalidade. O erro da vaidade. 

 
Autodiscernimento. Sob a ótica da Jejunologia, convém aos pesquisadores da Seriexo-

logia estarem sempre atentos às autocorrupções geradoras de mini e maxi desvios nas conclusões 
e apresentação das hipóteses de pesquisa. O autodiscernimento é atributo prioritário para a cons-
ciência interessada no desenvolvimento da retidão retrocogniciológica. 

Técnica. Para o interessado na pesquisa holobiográfica sugere-se atualizar o código pes-
soal de Cosmoética, incluindo conjunto de normas de retidão, ortopensenidade e autocomporta-
mento policármico do mais alto grau moral voltado ao alinhamento da autopesquisa às incorrupti-
bilidades prioritárias. 

 
Tipos. Eis, dispostos em ordem alfabética, 20 tipos de retidões capazes de orientar a bús-

sola do pesquisador interessado na integridade da autopesquisa seriexológica: 
01.  Retidão autoconscienciométrica. 
02.  Retidão autopesquisística. 
03.  Retidão bioenergética. 
04.  Retidão cognitiva. 
05.  Retidão comportamental. 
06.  Retidão da intenção. 
07.  Retidão de caráter. 
08.  Retidão de conduta. 
09.  Retidão emocional. 
10.  Retidão evolutiva. 
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11.  Retidão financeira. 
12.  Retidão intelectual. 
13.  Retidão interassistencial. 
14.  Retidão intraconsciencial. 
15.  Retidão investigativa. 
16.  Retidão organizacional. 
17.  Retidão paracognitiva. 
18.  Retidão parapsíquica. 
19.  Retidão pensênica. 
20.  Retidão recinológica. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a retidão retrocogniciológica, indicados para a expansão 
das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocobaia  seriexológica:  Autoparaconscienciometrologia;  Homeostático. 
02.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 
03.  Autopesquisa  retrocognitiva:  Holobiografologia;  Homeostático. 
04.  Banalização  da  retrocognição:  Retrocogniciologia;  Nosográfico. 
05.  Catarse  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
06.  Código  pessoal  de  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
07.  Constrangimento  cosmoético:  Autocriticologia;  Homeostático. 
08.  Cotejo  seriexológico:  Seriexologia;  Neutro. 
09.  Crescendo  retrocognição-neorresponsabilidade:  Seriexologia;  Homeostático. 
10.  Deslumbramento  retrocognitivo:  Autenganologia;  Nosográfico. 
11.  Heterorretrocognição:  Heterorretrocogniciologia;  Neutro. 
12.  Hipótese  autosseriexológica:  Autosseriexologia;  Neutro. 
13.  Prospecção  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 
14.  Retidão  autopesquisística:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 
15.  Retrocognição  reciclogênica:  Retrocogniciologia;  Homeostático. 
 

NA  INTERMISSÃO,  AS  VISITAS  À  PARAPSICOTECA  LAPI-
DAM  A  RETIDÃO  RETROCOGNICIOLÓGICA.  ESTA,  NO  IN-
TRAFÍSICO,  APRIMORA-SE  PELO  INVESTIMENTO  RESPON-
SÁVEL  NAS  AUTOPESQUISAS  PASSADOLÓGICAS  SADIAS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pratica a retidão retrocogniciológica? Quais os 

resultados obtidos até o momento? 
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